
Aula 4 – Avaliação da Cena e 
Gerenciamento de Riscos
Imagine a seguinte situação: você está dirigindo, talvez voltando para casa depois de um longo dia de 
trabalho ou cumprindo mais uma entrega, quando se depara com um acidente de trânsito. A primeira reação, 
quase instintiva, é querer ajudar. Mas, e se ao se aproximar, você se deparar com um vazamento de 
combustível, fios elétricos expostos ou o risco de um novo atropelamento? A cena de um acidente é um 
ambiente imprevisível e, muitas vezes, perigoso.

Neste cenário, a sua boa intenção, por mais nobre que seja, pode transformá-lo de potencial socorrista em 
uma nova vítima. É por isso que a primeira e mais importante lição em primeiros socorros não é sobre como 
tratar uma lesão, mas sim sobre como garantir que você e as pessoas ao redor permaneçam seguras. Antes 
de qualquer ação, é fundamental "ler" o ambiente, identificar os perigos e gerenciar os riscos.

Nesta aula, vamos mergulhar nos princípios da avaliação da cena e do gerenciamento de riscos, capacitando 
você a agir de forma segura e eficaz. Ao final, você será capaz de identificar perigos potenciais, aplicar o 
Protocolo P.A.S. (Prevenir, Alertar, Socorrer), entender a importância da biossegurança, avaliar o número e a 
gravidade aparente das vítimas e, crucialmente, organizar a ajuda de terceiros de maneira produtiva, sem se 
expor a riscos desnecessários. Sua segurança é a prioridade zero, e a partir dela, podemos construir uma 
corrente de ajuda eficiente.



A Regra de Ouro: Sua Segurança em 
Primeiro Lugar
Quando nos deparamos com uma situação de 
emergência, a adrenalina e o desejo de ajudar 
podem nos impulsionar a agir rapidamente. No 
entanto, essa impulsividade, sem a devida 
cautela, pode ser um grande inimigo. Pense 
na sua própria segurança como o alicerce de 
qualquer intervenção: se o alicerce cede, toda 
a estrutura desmorona. Não adianta tentar 
apagar um incêndio se você mesmo está em 
chamas.

A prioridade máxima em qualquer atendimento pré-
hospitalar é garantir que o socorrista não se torne uma 
nova vítima. Isso significa que, antes de sequer pensar 
em tocar em alguém ou se aproximar de um veículo 
acidentado, você deve fazer uma análise criteriosa do 
ambiente. Essa análise não é um luxo, mas uma etapa 
obrigatória que define se você pode ou não prosseguir 
com o socorro.

Protocolo P.A.S.

P - Prevenir

A - Alertar

S - Socorrer

É nesse contexto que o Protocolo P.A.S. (Prevenir, Alertar, Socorrer) se torna a sua bússola. Ele oferece uma 
sequência lógica e segura de ações que minimizam os riscos e maximizam a eficácia da sua ajuda. Lembre-
se: um socorrista ferido não ajuda ninguém e ainda desvia recursos que poderiam ser destinados às vítimas 
originais.



P de Prevenir: O Olhar Atento que Salva 
Vidas
A etapa de Prevenir é a sua primeira linha de defesa. Ela exige um olhar de águia, capaz 
de escanear a cena do acidente em busca de perigos visíveis e potenciais. Imagine-se 
como um detetive, procurando pistas que possam indicar riscos iminentes. Essa 
varredura deve ser feita antes de qualquer aproximação, preferencialmente de um local 
seguro, como o acostamento ou atrás de uma barreira.

Vazamento de Combustível
Pode transformar um carro amassado em uma 
bomba-relógio

Fios Elétricos Caídos
Muitas vezes invisíveis na escuridão ou sob a 
água, representam risco de eletrocussão fatal

Instabilidade de Veículo
Pode capotar a qualquer momento, criando 
novas vítimas

Tráfego Descontrolado
Ameaça constante de novos atropelamentos ou 
colisões

Sua tarefa é identificar esses perigos e, se possível, eliminá-los ou isolá-los. Se não for possível eliminar o 
risco, como no caso de um vazamento de gás ou fios de alta tensão, a melhor prevenção é manter uma 
distância segura e aguardar a chegada de equipes especializadas. Pense nisso como um jogo de xadrez: você 
precisa antecipar os movimentos do perigo para não ser pego de surpresa.



A de Alertar: Ativando a Rede de Ajuda 
Profissional
Depois de prevenir e garantir a sua 
segurança e a da cena, o próximo passo 
crucial é Alertar as autoridades 
competentes. Esse não é apenas um ato 
de responsabilidade, mas uma estratégia 
inteligente para mobilizar os recursos 
certos para a situação. Ligar para os 
serviços de emergência não é apenas 
pedir ajuda; é fornecer informações vitais 
que permitirão que as equipes cheguem 
preparadas e ajam com máxima 
eficiência.

A comunicação eficaz neste momento é como ser 
os "olhos e ouvidos" da central de emergência. 
Você precisa ser claro, conciso e objetivo. 
Informações como a localização exata do acidente 
(referências, quilometragem), o tipo de ocorrência 
(colisão, atropelamento, capotamento), o número 
aproximado de vítimas e a gravidade aparente de 
seus ferimentos, além de quaisquer perigos 
específicos que você identificou (fios, vazamentos), 
são essenciais.

190
Polícia Militar

192
SAMU

193
Bombeiros

Não subestime o poder de uma ligação bem feita. Uma informação precisa pode significar a diferença entre 
uma ambulância básica e uma equipe de resgate com desencarcerador, ou entre a chegada da polícia e dos 
bombeiros. Lembre-se dos números: 190 (Polícia Militar), 192 (SAMU) e 193 (Corpo de Bombeiros). Saber qual 
acionar e o que dizer é parte fundamental do seu papel como primeiro socorrista.



S de Socorrer: Ação Segura e a 
Biossegurança
Com a cena avaliada e os serviços de emergência acionados, e somente se a situação 
permitir uma aproximação segura, você pode então passar para a etapa de Socorrer. No 
entanto, mesmo neste momento, a segurança continua sendo a palavra de ordem, 
especialmente no que diz respeito à biossegurança. O contato com fluidos corporais 
das vítimas, como sangue, saliva ou vômito, pode transmitir doenças infecciosas.

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)

Luvas descartáveis: Item mais básico e essencial

Máscaras: Proteção contra respingos e contaminação

Óculos de proteção: Importantes quando há risco de 
respingos

Álcool em gel: Para higienização após o atendimento

Importante: Se você não tiver EPIs à mão, improvise com o que for seguro e disponível, como 
sacolas plásticas limpas para proteger as mãos, ou evite o contato direto com fluidos. Após qualquer 
contato, mesmo que indireto, lave bem as mãos com água e sabão ou utilize álcool em gel.

A biossegurança para o socorrista é um conjunto de práticas que visam proteger você de contaminações. 
Pense nisso como um chef preparando alimentos: a higiene é primordial para evitar a contaminação. No seu 
caso, isso significa usar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) sempre que possível. Lembre-se, sua 
saúde é tão importante quanto a da vítima. Proteger-se é um ato de responsabilidade e cuidado mútuo.



Avaliação Inicial da Situação: Vítimas e 
Gravidade Aparente
Com a segurança da cena e a sua biossegurança garantidas, é hora de focar nas 
vítimas. A primeira tarefa é realizar uma avaliação rápida do número de vítimas e da 
gravidade aparente da situação. Não se trata de fazer um diagnóstico médico, mas sim 
de uma triagem inicial para entender a dimensão do problema e priorizar quem precisa 
de ajuda mais urgente.

01

Identifique todas as 
vítimas
Faça uma varredura completa da 
cena para não deixar ninguém sem 
atendimento

02

Observe o estado de 
consciência
Quem está consciente, quem está 
inconsciente, quem responde a 
estímulos

03

Identifique sangramentos 
visíveis
Sangramentos intensos 
representam risco iminente de vida

04

Avalie dificuldades respiratórias
Problemas para respirar são prioridade máxima

05

Priorize as vítimas críticas
Atenda primeiro quem apresenta risco iminente de 
vida

Imagine-se como um maestro de orquestra, que precisa saber quem toca o quê e quando. Você precisa 
identificar quem está consciente, quem está inconsciente, quem apresenta sangramentos visíveis, quem está 
preso nas ferragens. Essa observação inicial, feita com calma e método, guiará suas próximas ações e as 
informações que você passará para os serviços de emergência.

Priorize as vítimas que apresentam risco iminente de vida, como sangramentos intensos, dificuldade 
respiratória ou inconsciência. Aqueles com ferimentos menores, embora dolorosos, podem aguardar um 
pouco mais. Essa triagem rápida é crucial, especialmente em acidentes com múltiplas vítimas, onde os 
recursos são limitados e o tempo é um fator crítico. Lembre-se: o objetivo é otimizar a ajuda até a chegada 
dos profissionais.



Organizando a Ajuda de Populares: 
Liderança Segura e Eficaz

Em muitas cenas de acidente, populares se 
aproximam, muitas vezes com a intenção 
genuína de ajudar, mas sem saber como. Essa 
energia, se não for canalizada corretamente, 
pode gerar mais confusão ou até mesmo 
novos riscos. Sua função, como o primeiro 
socorrista treinado, é assumir a liderança e 
organizar a ajuda de outros populares de 
forma segura e eficaz.

Pense em você como o "maestro" da cena, direcionando 
a energia da multidão de forma produtiva. Delegue tarefas 
simples e seguras, que não exijam conhecimento técnico 
avançado e que não exponham ninguém a perigos.

Tarefas que podem ser delegadas com segurança:

Sinalização da via
Posicionar o triângulo de segurança a uma 
distância adequada

Buscar recursos
Kit de primeiros socorros, cobertores, água

Acalmar vítimas conscientes
Conversar e tranquilizar as pessoas envolvidas

Apoiar familiares
Manter familiares informados e afastados da área 
de risco

Lembre-se: É fundamental manter a calma e a clareza nas instruções. Evite gritar ou demonstrar 
pânico. Uma voz firme e tranquila inspira confiança e ajuda a manter a ordem. A segurança de todos, 
incluindo a dos populares que estão ajudando, é sua responsabilidade. Nunca peça a alguém para 
fazer algo que você mesmo não faria por ser perigoso.



O Aspecto Legal: Omissão de Socorro e o 
CTB
Além da responsabilidade moral, existe um dever legal de prestar socorro. A omissão 
de socorro é um crime previsto no Código Penal Brasileiro (Art. 135) e também 
abordada no Código de Trânsito Brasileiro (CTB). Para motoristas, o Art. 176 do CTB 
estabelece que deixar de prestar ou providenciar socorro à vítima, podendo fazê-lo, é 
uma infração gravíssima.

O que a lei exige

Que você não se omita diante de uma situação 
de emergência

Que preste socorro básico ou acione os serviços 
de emergência

Que aguarde a chegada dos profissionais, se 
necessário

Que aja dentro dos seus limites de conhecimento

O que a lei NÃO exige

Que você seja médico ou especialista

Que você se exponha a riscos desnecessários

Que você realize procedimentos complexos

Que você assuma responsabilidades além da sua 
capacitação

É importante entender que a lei não exige que você seja um médico ou um especialista para prestar socorro. 
O que ela exige é que você não se omita. Isso significa que, se você presenciar um acidente e tiver condições 
de agir, deve fazê-lo, seja prestando os primeiros socorros básicos (sempre com segurança) ou, no mínimo, 
acionando os serviços de emergência e aguardando a chegada deles.

Importante: A analogia aqui é como um sinal de trânsito: a lei guia suas ações, garantindo segurança 
e responsabilidade. O medo de "piorar a situação" ou de "ser responsabilizado" não justifica a 
omissão. Desde que você aja dentro dos seus limites de conhecimento e, principalmente, garantindo 
a sua segurança e a da cena, você estará cumprindo seu dever legal e ético.

Quadro Comparativo: Omissão de Socorro vs. Prestação de Socorro Segura

Aspecto Omissão de Socorro Prestação de Socorro Segura

Ação Não fazer nada ou se afastar Avaliar, alertar e socorrer com 
segurança

Consequência Legal Crime (Art. 135 CP) / Infração 
gravíssima (Art. 176 CTB)

Cumprimento do dever legal e ético

Responsabilidade Penalidades criminais e 
administrativas

Proteção legal ao agir com prudência

Impacto Vítimas sem assistência, 
agravamento de lesões

Aumento das chances de 
sobrevivência e recuperação



Contexto e Impacto: A Urgência dos Dados 
Recentes
A importância de dominar a avaliação da cena e o gerenciamento de riscos não é 
apenas teórica; ela é tristemente real e urgente, como nos mostram os dados 
estatísticos recentes sobre acidentes de trânsito no Brasil. A cada ano, milhares de 
vidas são perdidas e outras tantas ficam com sequelas, gerando um impacto social e 
econômico imenso. Em 2023, por exemplo, o número de acidentes e vítimas ainda se 
mantém em patamares alarmantes, apesar dos esforços de fiscalização e educação.

35K+
Mortes anuais

Vidas perdidas em acidentes de 
trânsito no Brasil

400K+
Feridos graves

Pessoas que sofrem lesões 
incapacitantes

R$50Bi
Custo social

Impacto econômico anual dos 
acidentes

Esses números frios representam famílias desestruturadas, sonhos interrompidos e um custo altíssimo para o 
sistema de saúde e previdência. Como motoristas, especialmente aqueles que conduzem veículos de frota, 
carga ou passageiros, a probabilidade de se deparar com uma situação de emergência é maior. Estar 
preparado não é apenas uma questão de segurança pessoal, mas um compromisso com a vida e o bem-estar 
da comunidade.

Pense nas estatísticas como um "boletim meteorológico" da segurança viária: elas nos mostram o clima de 
risco nas estradas e cidades, reforçando a necessidade de estarmos sempre preparados. Sua capacidade de 
agir corretamente nos primeiros minutos após um acidente pode ser decisiva para o desfecho de uma vítima, 
minimizando lesões e salvando vidas. Este curso é um investimento na sua capacidade de fazer a diferença.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula crucial, onde desvendamos a importância da segurança 
do socorrista e da avaliação da cena. Vimos que a primeira e mais vital ação é Prevenir 
novos acidentes, identificando e gerenciando os riscos. Em seguida, a necessidade de 
Alertar os serviços de emergência com informações precisas. E, finalmente, a etapa de 
Socorrer, sempre com a devida atenção à biossegurança e à avaliação inicial das 
vítimas, sem esquecer a organização eficaz da ajuda de populares. Compreender a 
legislação sobre omissão de socorro solidifica a importância de agir, mas sempre com 
responsabilidade.

Em prática:

Ao se deparar com um acidente, estacione seu veículo em local seguro, ligue o pisca-alerta e 
sinalize a via. Observe a cena de longe, identificando vazamentos, fios ou instabilidade. Ligue para 
190/192/193, fornecendo detalhes claros. Se for seguro, aproxime-se com cautela, usando luvas se 
possível, e faça uma rápida avaliação das vítimas, priorizando as mais graves. Delegue tarefas 
simples aos populares.

Autoavaliação
Qual é a primeira e mais importante prioridade ao se deparar com uma cena de acidente?1.

a) Avaliar o número de vítimas.

b) Acionar os serviços de emergência.

c) Garantir a segurança do socorrista e da cena.

d) Iniciar o atendimento às vítimas mais graves.

O que o "P" do Protocolo P.A.S. significa e qual sua principal função?2.

a) Proteger; iniciar o atendimento às vítimas.

b) Prevenir; identificar e gerenciar riscos na cena.

c) Priorizar; definir a ordem de atendimento das vítimas.

d) Parar; aguardar a chegada dos profissionais.

Ao organizar a ajuda de populares, qual tipo de tarefa deve ser delegada?3.

a) Tarefas complexas que exigem conhecimento técnico.

b) Tarefas que exponham os populares a riscos mínimos.

c) Tarefas que envolvam contato direto com fluidos corporais.

d) Qualquer tarefa, desde que haja boa vontade.

A omissão de socorro, conforme o Código de Trânsito Brasileiro, implica em:4.

a) Apenas uma advertência, se o motorista não for o causador do acidente.

b) Uma infração gravíssima, mesmo que o motorista não seja um profissional de saúde.

c) Nenhuma penalidade, se o motorista alegar medo de piorar a situação.

d) Apenas uma multa leve, sem pontos na carteira.

Descreva a importância da biossegurança para o socorrista em uma cena de acidente e cite dois exemplos 
de medidas de proteção.

5.

Gabarito:

1. c) | 2. b) | 3. b) | 4. b)



Recursos e Continuidade

Próxima Aula
Na Aula 5, daremos um passo adiante e aprenderemos a realizar a Avaliação Primária da Vítima 
(XABCDE do Trauma), uma sequência sistemática para identificar e tratar as condições que ameaçam a 
vida imediatamente.

Recursos Adicionais

Manual de Primeiros 
Socorros
Manual de Primeiros Socorros 
do Ministério da Saúde: Para 
aprofundar conhecimentos 
sobre técnicas de socorro.

Legislação
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB): Para consulta da 
legislação sobre omissão de 
socorro e deveres do 
condutor.

Vídeos Demonstrativos
Vídeos demonstrativos do 
Protocolo P.A.S.: Para 
visualizar a aplicação prática 
dos passos de segurança.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


